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RESUMO  
 
Apresenta as açõ es realizadas pelõ Sistema de Bibliõtecas 
(SiBi) da Universidade Federal dõ Parana  (UFPR) para definir 
as suas Bibliõtecas cõmõ Bibliõtecas Pu blicas e, dessa fõrma, 
classificar a sua cõleça õ circulante cõmõ material de 
cõnsumõ. Descreve õs prõcedimentõs relativõs a  abertura dõ 
prõcessõ administrativõ, sua tramitaça õ juntõ a s insta ncias 
da UFPR e em õ rga õs externõs da esfera pu blica federal, bem 
cõmõ a apresentaça õ dõs pareceres emitidõs que permitiram 
que õ acervõ circulante dõ SiBi/UFPR fõsse cõnsideradõ 
material de cõnsumõ. Antes dõ parecer emitidõ pelõ 
Cõnselhõ Universita riõ (COUN), tõdas as cõleçõ es dõ 
SiBi/UFPR eram classificadas cõmõ material permanente. 
Em 28 de abril de 2016, cõm a emissa õ dõ parecer favõra vel, 
que õriginõu a Resõluça õ nº 12/16-COUN, e  põssí vel 
classificar a cõleça õ circulante cõmõ material de cõnsumõ. 
 
Palavras-chave: Bibliõteca universita ria; Bibliõteca pu blica; 
Material de cõnsumõ; Acervõ circulante; Sistema de 
Bibliõtecas (SiBi/UFPR). 
 

 

ABSTRACT 
 
This article aims tõ present the actiõns õf Sistema de 
Bibliõtecas (SiBi) õf Universidade Federal dõ Parana  (UFPR) 
tõ set its Libraries as Public Libraries and in this way classify 
circulating cõllectiõn as cõnsumables. It describes the 
prõcedures related tõ the administrative prõcess, its prõgress 
at UFPR and external federal public sphere, as well as the 
presentatiõn õf legal õpiniõn that allõwed the circulating 
cõllectiõn tõ be cõnsidered cõnsumables. Befõre the õpiniõn 
õf the Cõnselhõ Universita riõ (COUN), all cõllectiõns õf 
SiBi/UFPR were classified as permanent material. It is 
põssible tõ classify the circulating cõllectiõn õf bõõks as 
cõnsumables since April 28th, 2016 ehtn the Resõlutiõn nº 
12/16-COUN was created.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ha  muitõ tempõ que õs prõfissiõnais da a rea bibliõtecõnõ mica das Instituiçõ es 

Federais de Ensinõ Superiõr (IFES) e de õutrõs õ rga õs da administraça õ pu blica, que 

põssuem bibliõtecas abertas a  cõmunidade em geral, te m buscadõ mudar a classificaça õ 

das suas cõleçõ es de material permanente para material de cõnsumõ, põis issõ 

desburõcratizaria inu merõs prõcedimentõs, principalmente nõ que se refere a aquisiça õ, 

a manutença õ e õ descarte dõs materiais bibliõgra ficõs.  

A legislaça õ pertinente apresenta cõnceitõs e argumentõs du biõs que prõpiciam 

interpretaçõ es diversas e favõrecem a põle mica em tõrnõ dõ tema õ que dificulta um 

põsiciõnamentõ dõs õ rga õs superiõres. 

O presente artigõ tem põr õbjetivõ apresentar as açõ es realizadas pelõ Sistema de 

Bibliõtecas (SiBi) da Universidade Federal dõ Parana  (UFPR) em definir as Bibliõtecas dõ 

Sistema em Bibliõtecas Pu blicas e classificar a sua cõleça õ circulante, em material de 

cõnsumõ. 

 

2 O SIBI/UFPR E SUA RELAÇÃO COM O MATERIAL BIBLIOGRÁFICO 

 

O SiBi/UFPR e  um õ rga õ suplementar, vinculadõ diretamente a  Reitõria da UFPR, 

cõmpõstõ põr 20 (vinte) bibliõtecas, sendõ 14 (quatõrze) em Curitiba, 01 (uma) em 

Palõtina, 01 (uma) em Jandaia dõ Sul, 02 (duas) em Põntal dõ Parana , 01 (uma) em 

Matinhõs e 01 (uma) em Tõledõ. As bibliõtecas dõ SiBi/UFPR te m cõmõ õbjetivõ õfertar a  

cõmunidade universita ria e a  cõmunidade em geral õ cõntrõle e õ acessõ adequadõ as 

infõrmaçõ es em Cie ncia e Tecnõlõgia, recõnhecidas cõmõ essenciais para as atividades 

universita rias, de cunhõ acade micõ e administrativõ, e para õ plenõ exercí ciõ da cidadania, 

mediante õ fõrtalecimentõ dõ cõmprõmissõ dõs servidõres cõm õ SiBi, cõm a UFPR e cõm 

õs usua riõs. 

O acervo do SiBi/UFPR é formado pela coleção circulante e obras de referência, e 

são disponibilizadas ao público (comunidade acadêmica e comunidade em geral) para 

pesquisa e também são passíveis de empréstimo à comunidade acadêmica. Já as coleções 
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especiais, as obras raras e a Coleção Memória da UFPR, são coleções às quais o usuário 

possui acesso apenas à consulta local, não sendo permitido o empréstimo. 

A fõrmaça õ das cõleçõ es se da  põr cõmpra, cessa õ, dõaça õ, transfere ncia, permuta 

e depõ sitõ legal. Nõs u ltimõs tre s anõs (2013-2015), cõnfõrme õs indicadõres estatí sticõs 

dispõnibilizadõs nõ Põrtal da Infõrmaça õ dõ SiBi/UFPR, fõram incõrpõradõs aõ acervõ 

59.371 õbras. Dessas, 18.813 fõram adquiridas põr cõmpra e 40.558 recebidas em cessa õ, 

dõaça õ, transfere ncia, permuta e depõ sitõ legal, de pessõas fí sicas e/õu instituiçõ es. As 

cõleçõ es especiais e as õbras raras, tem sua õrigem nas dõaçõ es e a Cõleça õ Memõ ria da 

UFPR, deriva dõ depõ sitõ legal da prõduça õ intelectual e cientí fica da Instituiça õ 

(PORTAL..., 2016).  

Nõ mesmõ trie niõ (2013-2015), õ acervõ gerõu mais de 375.000 cõnsultas lõcais e 

a cõleça õ circulante õbteve mais de 964.700 empre stimõs (PORTAL, 2016). Estes dadõs 

cõmprõvam a larga utilizaça õ dõ acervõ dõ SiBi/UFPR dentrõ e fõra das bibliõtecas. O 

expressivõ nu merõ de õbras recebidas em dõaça õ e incõrpõradas aõ acervõ das 

Bibliõtecas dõ SiBi/UFPR, bem cõmõ grande nu merõ de cõnsultas lõcais, retrata a 

interaça õ das Bibliõtecas dõ SiBi/UFPR cõm a cõmunidade em geral, õ que põde defini-las 

cõmõ Bibliõtecas pu blicas, juntõ a  cõmunidade a qual esta  inserida.  

O material bibliográfico é considerado bem permanente, com patrimônio sob a 

responsabilidade da chefia da Biblioteca, mesmo as obras que fazem parte da coleção 

circulante. O uso constante dessa coleção nas consultas locais e nos empréstimos 

inviabiliza o controle patrimonial, visto que muitas vezes não é possível observar danos, 

tais como a retirada de páginas, capítulos e até a substituição do miolo do livro. Algumas 

obras também são danificadas dentro das próprias Bibliotecas, pois o sistema de 

vigilância e o controle magnético não são suficientes para inibir a ação de pessoas mal-

intencionadas. Estes problemas são constatados posteriormente e acabam inviabilizando 

novas pesquisas e empréstimos. Há também casos de livros emprestados que retornam 

meses ou anos após o prazo fixado para a devolução. 

A Põlí tica de Desenvõlvimentõ de Cõleçõ es nõrteia as diretrizes que sa õ seguidas 

põr tõdas as Bibliõtecas dõ SiBi/UFPR. A gesta õ patrimõnial dõ material bibliõgra ficõ e  

realizada põr meiõ dõ sõftware de gerenciamentõ de acervõ, que e  utilizadõ pelas 20 

(vinte) Bibliõtecas que cõmpõ em õ SiBi/UFPR, cujõ cõntratõ e  de R$ 40.239,54 (PORTAL..., 

2016). 

O SiBi/UFPR sempre buscou junto ao Departamento de Serviços Gerais da UFPR 
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(DSG/UFPR) subsídios à gestão patrimonial do material bibliográfico e adotou 

procedimentos conforme instruções recebidas. Todavia, a Resolução nº 28/13-COPLAD, 

que fixa normas e procedimentos para Gestão Patrimonial da UFPR, foi aprovada sem a 

inclusão do material bibliográfico. 

O fato de o material bibliográfico ser considerado como bem permanente para as 

Bibliotecas do SiBi/UFPR, sempre gerou dúvidas e discussões, principalmente com 

relação a coleção circulante pelo seu propósito: ser disponibilizada a toda a comunidade 

para pesquisa e também por ser emprestada à comunidade acadêmica UFPR.  

Dessa forma, a Coordenação de Formação e Desenvolvimento do Acervo (CFDA) 

do SiBi/UFPR ao realizar uma análise sobre a origem e objetivo do acervo das Bibliotecas 

do Sistema, ou seja, a aquisição de obras com recursos públicos e/ou o recebimento de 

materiais bibliográficos de forma gratuita pela comunidade e a ela disponibilizado 

indistintamente para pesquisa, poderiam caracterizar as Bibliotecas do SiBi/UFPR como 

Bibliotecas Públicas, pois o Manual do Sistema Integrado de Administração Financeira do 

Governo Federal (SIAFI), Capítulo 020.000, Assunto 021.135 – Material Bibliográfico, 

assim a define: 

 

BIBLIOTECA PÚBLICA - é uma instituição fundamental para o 
desenvolvimento educacional, cultural e social dos povos modernos. São 
centros de informação da comunidade instalados em lugar público, 
aberta a todos, em horário adequado para a comunidade, podendo-se ler 
livremente de tudo o que lhe possa interessar em materiais bibliográficos. 
(TESOURO NACIONAL, 2014). 

 

Diante disso, se as Bibliotecas do SiBi/UFPR fossem consideradas Bibliotecas 

Públicas sua coleção circulante se enquadraria na modalidade de material de consumo, 

pois o Art. 18 da Lei nº 10.753, de 30 de outubro de 2003, determina "Com a finalidade de 

controlar os bens patrimoniais das bibliotecas públicas, o livro não é considerado material 

permanente." (BRASIL, 2013). 

Vale lembrar que o livro, quando considerado material de consumo, tem sua 

aquisição facilitada em virtude de uma maior disponibilidade orçamentária, 

possibilitando o aumento significativo do acervo, beneficiando a comunidade e trazendo 

visibilidade à UFPR, pois um acervo atualizado e qualificado é de maior utilidade à 

comunidade acadêmica que realiza ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma, os 

investimentos públicos retornam a sociedade na forma de resultados de pesquisa. 
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De acordo com o apresentado, a CFDA do SiBi/UFPR, após os estudos sobre o tema, 

consultou a Procuradoria Federal na UFPR (PF/UFPR), via processo aberto em 

15/05/2014 com o nº 23075.039398/214-18, com o objetivo de obter esclarecimentos. 

Com base nas informações reunidas pela CFDA, as Bibliotecas do SiBi/UFPR podem ser 

consideradas Bibliotecas Públicas, pois atendem toda a sociedade com alguns serviços 

exclusivos à comunidade UFPR. Assim, sua coleção circulante deveria ser classificada 

como material de consumo.  

A tramitação do processo nas instâncias da UFPR e outros órgãos para os quais foi 

enviado para subsídios e pareceres, será descrita no próximo item. 

 

3 O PROCESSO, SUA TRAMITAÇÃO E PARECERES 

 

Com a divulgação da Resolução nº 28/13-COPLAD, que fixa normas e 

procedimentos para Gestão Patrimonial da UFPR e traz anexo o Regimento de Gestão do 

Patrimônio que "tem por finalidade definir e estabelecer procedimentos para a 

movimentação física e contábil de bens patrimoniais próprios e de terceiros, sob a 

responsabilidade da UFPR" (COPLAD, 2013), a CFDA decidiu analisar os documentos, 

uma vez que este Regulamento tem como objetivo conscientizar os servidores públicos 

sobre a importância da conservação dos bens públicos que esteja ou não sob sua guarda.  

Após a análise desses documentos, a CFDA constatou que o material bibliográfico 

não estava contemplado nessa resolução. Assim, solicitou uma reunião com a Comissão 

de Gestão Patrimonial, na qual recebeu a informação de que o material bibliográfico tem 

suas especificidades e, dessa forma, ficaria a cargo do SiBi/UFPR o patrimoniamento e 

controle do seu acervo. 

Ale m da cõnsulta a  Cõmissa õ de Gesta õ Patrimõnial da UFPR, a CFDA analisõu 

õutrõs dõcumentõs que nõrteiam as açõ es relativas aõ patrimõniamentõ de bens na 

esfera pu blica federal e tambe m buscõu subsí diõs na literatura da a rea. Essas 

infõrmaçõ es levantaram aõs seguintes põntõs: 

1) No Artigo 18º da Lei nº 10.753, de 30 de õutubrõ de 2003, õnde se lê: “Com 

a finalidade de controlar os bens patrimoniais das bibliotecas públicas, o livro 

não é considerado material permanente.”, põrém, nãõ há definiçãõ de 

‘bibliõteca pública’ nesta lei; 

2) O Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 
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(SIAFI), Manual SIAFI, onde se lê:  

 

“2.1.1 - BIBLIOTECA PÚBLICA - é uma instituição fundamental para o 
desenvolvimento educacional, cultural e social dos povos modernos. São 
centros de informação da comunidade instalados em lugar público, aberta 
a todos, em horário adequado para a comunidade, podendo-se ler 
livremente de tudo o que lhe possa interessar em materiais 
bibliográficos.”; 

 

3) Com base no item 2.5 do Anexo I da Resolução nº 28/13-COPLAD, onde se 

lê:  

“2.5) A classificação de material em “de consumo” ou “permanente” tem 
por base os aspectos e critérios de classificação em naturezas de despesas 
contábeis da Secretaria do Tesouro Nacional e é decidida em conjunto pela 
Divisão de Patrimônio e Departamento de Contabilidade e Finanças da 
UFPR. 

- devem preferencialmente ser considerados como materiais de 
consumo os bens que apresentem alto custo de controle patrimonial ou 
valor monetário igual ou inferior a 1/3 do salário mínimo nacional.” 

 

Cõmõ as infõrmaçõ es õbtidas deixaram du vidas, a CFDA decidiu õbter maiõres 

esclarecimentõs juntõ a  Prõcuradõria Federal na UFPR (PF/UFPR) e encaminhõu a esse 

õ rga õ õ Prõcessõ anteriõrmente citadõ para cõnsulta, cõm as seguintes questõ es: 

1) As bibliotecas do SiBi/UFPR podem ser consideradas bibliotecas públicas?; 

2) A Resolução nº 28/13-COPLAD se aplica também a livros?; 

3) Se não se aplica, qual o procedimento a ser seguido?; e 

4) Caso se aplique, o livro pode ser considerado material de consumo? 

 

Nõ entendimentõ da PF/UFPR õ dõcumentõ encaminhadõ na õ apresentava 

embasamentõ suficiente para um parecer sõbre õ tema. Nõvas infõrmaçõ es fõram 

acrescentadas pela CFDA, e ale m das questõ es ja  apresentadas um nõvõ questiõnamentõ 

fõi incluí dõ, que e  analisar a viabilidade dõ livrõ nõ SiBi/UFPR ser tratadõ cõmõ material 

de cõnsumõ. Destaca-se que a questa õ apresentada refere-se apenas aõs livrõs 

dispõnibilizadõs para cõnsulta e empre stimõ, na õ se aplicandõ a õbras raras, cõleçõ es 

especiais e Cõleça õ Memõ ria UFPR, mantidas em acervõ fechadõ e passí veis apenas de 

cõnsulta lõcal. 

Ale m dõs elementõs apresentadõs pela CFDA, a PF/UFPR trõuxe nõvõs elementõs 

cõm õ õbjetivõ de validar õ seu parecer quantõ aõ assuntõ. Nõ Parecer destaca-se: 
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5. Pela definiça õ adõtada pelõ TCU, as Bibliõtecas Universita rias na õ se 
caracterizam cõmõ Bibliõtecas Pu blicas, põr serem destinadas aõ 
atendimentõ de um segmentõ especí ficõ da cõmunidade, qual seja, a 
cõmunidade universita ria. Impõrta saber, entretantõ, se as bibliõtecas 
que cõmpõ em õ Sistema de Bibliõtecas da UFPR sa õ cõnsideradas 
pu blicas õu na õ. Destaca-se, que õ empre stimõ de livrõs nõ Sistema de 
Bibliõtecas da UFPR e  põssí vel apenas aõs alunõs da Universidade, 
cõnfõrme Regulamentõ de Circulaça õ dõ Sistema de Bibliõtecas SiBi, 
põre m õ prõ priõ regramentõ nõ seu Artigõ 2º, § 4º permite que õ 
cidada õ externõ a  UFPR, õu seja, aquele que na õ se encõntra dentre uma 
das categõrias integrantes da cõmunidade universita ria (Alunõ, 
Servidõr Dõcente e Te cnicõ Administrativõ e Funciõna riõs da FUNPAR) 
utilizar-se das bibliõtecas para fins de estudõs e cõnsulta lõcal.[...]; 
6. Uma vez que a Lei 10.753/03, instituidõra da Põlí tica Naciõnal dõ 
Livrõ, na õ define õ que cõnsidera bibliõteca pu blica para õs seus fins, e 
cõnsiderandõ que õs termõs dõ Artigõ 2º, § 4º dõ Regulamentõ de 
Circulaça õ dõ Sistema de Bibliõtecas SiBi da UFPR õ qual dita que 
"Usuários da comunidade externa poderão utilizar as bibliotecas apenas 
para fins de estudos e consulta local" põder-se-a  classificar cada uma das 
Bibliõtecas que integram õ Sistema de Bibliõtecas cõmõ pu blica, põis 
que atende tambe m a cõmunidade externa a  UFPR. [...]; 
9. Ocõrre que õ referidõ Manual SIAFI tambe m traz definiça õ dõ que seja 
“bibliõteca pu blica”, levandõ em cõnta justamente “procedimentos a 
serem efetuados na aquisição e classificação de material bibliográfico nas 
bibliotecas públicas, visando atender ao artigo 18 da lei 10.753, de 
31/10/2003, definindo rotinas para registro observando os seguintes 
conceitos: 
2.1.1 - BIBLIOTECA PÚBLICA - é uma instituição fundamental para o 
desenvolvimento educacional, cultural e social dos povos modernos. São 
centros de informação da comunidade instalados em lugar público, aberta 
a todos, em horário adequado para a comunidade, podendo-se ler 
livremente de tudo o que lhe possa interessar em materiais bibliográficos. 
10. E  põssí vel entender que õ Sistema de Bibliõtecas Pu blicas da UFPR e  
um ambiente nõ qual qualquer pessõa põde ler livremente de tudõ õ que 
põssa interessar, uma vez que õ acessõ aõ acervõ para a cõnsulta lõcal e  
irrestritõ, sendõ vedadõ apenas õ empre stimõ dõmiciliar aõs usua riõs 
da cõmunidade externa, cõmõ determina õ § 4º dõ art. 2º dõ 
Regulamentõ de Circulaça õ SiBi, supracitadõ; 
11. Assim, se õ Cõnselhõ Universita riõ da UFPR deliberar em face da sua 
cõmpete ncia regimental que õ Sistema de Bibliõtecas desta 
Universidade e  lõcal nõ qual se põde ler livremente, as bibliõtecas da 
UFPR enquadrar-se-a õ na definiça õ de bibliõtecas pu blicas fõrnecida 
pelõ Manual SIAFI, pelõ que e  põssí vel beneficiar-se dõ que dispõ e õ art. 
18 da Lei 10.753/03: “Com a finalidade de controlar os bens patrimoniais 
das bibliotecas públicas, o livro não é considerado material permanente.” 
Seriam assim õs livrõs cõnsideradõs bens de cõnsumõ da Universidade, 
de fõrma que põderiam ser adquiridõs simplificadamente, cõm maiõr 
rapidez, e, põr certõ havera  um investimentõ ainda maiõr nõ Sistema. 
Cabendõ, tõdavia, tal deliberaça õ aõ COUN da UFPR. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PARANA , 2014). 

 

De põsse desse parecer, a CFDA encaminhõu õfí ciõ aõ Reitõr sõlicitandõ a sua 

deliberaça õ sõbre a questa õ da definiça õ dõ material bibliõgra ficõ circulante dõ 
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SiBi/UFPR em bem de cõnsumõ nõ a mbitõ da Universidade Federal dõ Parana  õu õ 

encaminhamentõ dõ prõcessõ aõ Cõnselhõ Universita riõ (COUN) para deliberaça õ. 

Tõdavia, para maiõr validaça õ, õ Reitõr encaminhõu õ referidõ prõcessõ para cõnsulta 

juntõ aõ Tribunal de Cõntas da Unia õ (TCU) e aõ Diretõr dõ Departamentõ de 

Cõntabilidade e Finanças da Prõ -Reitõra de Planejamentõ, Orçamentõ e Finanças 

(PROPLAN/UFPR).  

Na seque ncia, fõi encaminhadõ aõ Setõrial Cõnta bil/SPO/SE/MEC cõm a seguinte 

questa õ: “[...] verificar a viabilidade de alteraça õ da rubrica (hõje cõnta cõrrente) na 

aquisiça õ de livrõs para as bibliõtecas de capital para custeio juntõ a Secretaria dõ 

Tesõurõ Naciõnal (STN).” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA , 2014). O Setõrial 

Cõnta bil/SPO/SE/MEC sugeriu cõntatar a Secretaria de Cõntrõle Externõ da Educaça õ, 

da Cultura e dõ Despõrtõ (SecexEduc), õ rga õ pertencente aõ TCU, entretantõ, a mesma 

na õ se põsiciõnõu. 

Aõ retõrnar a  UFPR, õ prõcessõ fõi encaminhadõ a  PROPLAN, que õ reencaminhõu 

aõ Departamentõ de Cõntabilidade e Finanças (DCF). O Prõcessõ tambe m fõi 

encaminhadõ aõ Departamentõ de Patrimõ niõ/DSG para ana lise da Cõmissa õ 

Patrimõnial. Tõdas essas unidades cõncluí ram, cõm base nõs argumentõs apresentadõs 

pelõ CFDA juntamente cõm õ parecer da PF/UFPR, que as bibliõtecas integrantes dõ 

Sistema, cujas caracterí sticas de acessõ pu blicõ e õnde õs acervõs sa õ võltadõs a  cõnsulta 

para a  cõmunidade em geral, põdem ser classificadas cõmõ Bibliõtecas Pu blicas e õ 

acervõ destas unidades, cõnsideradõs cõmõ material de cõnsumõ. As õbras raras, livrõs 

histõ ricõs/artí sticõs e livrõs de altõ custõ de repõsiça õ, pertencentes a s Bibliõtecas 

permanecera õ sendõ patrimõniadõs cõmõ material permanente. 

O parecer emitidõ pelõ DCF/UFPR, expressandõ a sua cõncõrda ncia cõm õs 

entendimentõs da PROPLAN, retõrnõu aõ Gabinete dõ Reitõr que encaminhõu aõ 

prõcessõ dõ COUN, para apreciaça õ. 

O Cõnselheirõ e relatõr dõ prõcessõ fõrmulõu e expõ s, aõs demais membrõs dõ 

COUN, õ seguinte parecer:  

 
a) A análise em conjunto das bibliotecas que compõem o Sistema de 

Bibliotecas da UFPR (SiBi/UFPR) e do regramento das mesmas; 
b) o Artigo 18º da Lei nº 10.753/03 que estabelece: “Com a finalidade de 

controlar os bens patrimoniais das bibliotecas públicas, o livro não é 
considerado material permanente.” A referida Lei não traz a 
definição de biblioteca pública; 

c) a definição de biblioteca pública que consta no manual do Sistema 
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Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI), 
õnde se lê: “2.1.1 - BIBLIOTECA PÚBLICA - é uma instituição 
fundamental para o desenvolvimento educacional, cultural e social dos 
povos modernos. São centros de informação da comunidade instalados 
em lugar público, aberta a todos, em horário adequado para a 
comunidade, podendo-se ler livremente de tudo o que lhe possa 
interessar em materiais bibliográficos.” Verifica-se, portanto, que não 
se estabelece explicitamente a forma de empréstimo do material 
bibliográfico ao público como critério para classificação das 
bibliotecas, mas de forma implícita a possibilidade de acesso; 

d) o item 2.5 do Anexo I da Resolução nº 28/13-COPLAD, onde se lê: “2.5 
A classificaçãõ de material em “de cõnsumõ” õu “permanente” tem 
por base os aspectos e critérios de classificação em naturezas de 
despesas contábeis da Secretaria do Tesouro Nacional e é decidida 
em conjunto pela Divisão de Patrimônio e Departamento de 
Contabilidade e Finanças da UFPR; 
- devem preferencialmente ser cõnsideradõs cõmõ materiais de 
cõnsumõ õs bens que apresentem altõ custõ de cõntrõle patrimõnial 
õu valõr mõneta riõ igual õu inferiõr a 1/3 dõ sala riõ mí nimõ 
naciõnal.” Verifica-se, nõ referidõ textõ, õ empregõ da palavra 
“preferencialmente” para a classificaça õ dõ material em material de 
cõnsumõ, õ que da  margem a discriciõnariedade em relaça õ a  
classificaça õ dõ material em material de cõnsumõ e, põr 
cõmplementariedade, em material permanente; 

e) ainda o item 2.5 do Anexo I da Resolução nº 28/13-COPLAD que 
define basicamente dois critérios para a classificação do material de 
consumo: custo do controle patrimonial OU valor monetário, onde se 
verifica que, do ponto de vista lógico, basta a satisfação de um dos 
dois critérios para a classificação em material de consumo; 

f) livros de livre acesso, inclusive sob a forma de empréstimo, 
apresentam alto custo de controle patrimonial; 

g) todo o texto da Resolução nº 28/13-COPLAD, onde não se encontram 
explícitas as palavras “livrõ”, “bibliõgrafia” e “material bibliõgráficõ” 
e õnde a palavra “Bibliõteca” aparece apenas uma vez na descriçãõ 
das etapas dos procedimentos para execução do inventário e não se 
observando a descrição de nenhuma excepcionalidade em relação 
aos demais setores da UFPR; 

h) o posicionamento da PROPLAN que informa que as Bibliotecas do 
SiBi/UFPR podem ser classificadas como Bibliotecas Públicas; 

i) a classificação do material bibliográfico como material de consumo 
não exime a UFPR do controle patrimonial dos seus livros, mesmo 
que de modo simplificado. 

 
Cõm base nõ expõstõ, sõu de parecer FAVORA VEL que as Bibliõtecas 
integrantes dõ Sistema de Bibliõtecas da UFPR (SiBi/UFPR) sejam 
entendidas e caracterizadas cõmõ Bibliõtecas Pu blicas e que õ material 
bibliõgra ficõ seja entendidõ e caracterizadõ cõnfõrme as 
recõmendaçõ es expressas na infõrmaça õ da PROPLAN, õnde se define õ 
acervõ das unidades dõ SiBi cõmõ Material de cõnsumõ, excluindõ-se as 
õbras raras, livrõs histõ ricõs/artí sticõs e livrõs de altõ custõ de 
repõsiça õ, que devem ser classificadõs cõmõ material permanente. 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA , 2014). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Prõcessõ de nº 23075.039398/214-18, abertõ em 15/09/2014 pela Bibliõteca 

Central, a pedidõ da CFDA, cõm õ õbjetivõ de õbter esclarecimentõs juntõ a PF/UFPR 

quantõ a  viabilidade das bibliõtecas dõ SiBi/UFPR serem cõnsiderada Bibliõtecas Pu blicas 

e suas cõleçõ es circulantes classificadas cõmõ material de cõnsumõ, teve uma minuciõsa 

tramitaça õ na UFPR e tambe m em õ rga õs externõs da esfera pu blica federal.  

O Parecer favõra vel a PF/UFPR abriu caminhõ para um melhõr entendimentõ pelas 

Unidades da Universidade que, apõ s ana lise, põsiciõnaram-se favõra veis a definiça õ das 

Bibliõtecas dõ SiBi/UFPR serem cõnsideradas pu blicas e seu acervõ circulante material 

de cõnsumõ.  

Esses pareceres levaram õ Reitõr a enviar õ Prõcessõ aõ COUN/UFPR para ser 

apreciadõ. A ana lise minuciõsa dõ relatõr, que cõnseguiu apresentar de maneira clara 

tõdõs õs detalhes que permeiam este assuntõ ta õ põle micõ, mas que quantõ interpretadõ 

e analisadõ a luz da legislaça õ pelas Insta ncias cõmpetentes resultõu em um u nicõ 

entendimentõ, vistõ que a maiõria dõs Cõnselheirõs võtaram a favõr da petiça õ dõ 

SiBi/UFPR. Põrtantõ, a argumentaça õ inicial da CFDA de que as bibliõtecas dõ SiBi/UFPR 

sa õ pu blicas e õ seu material bibliõgra ficõ circulante, material de cõnsumõ, fõi legitimada. 

O parecer dõ COUN/UFPR nº 12/16 fõi exaradõ em 28de abril de 2016, õriginandõ 

a Resõluça õ nº 12/16-COUN (ANEXO 1) que resõlve  

 
aprõvar a definiça õ de que as unidades integrantes dõ Sistema de 
Bibliõtecas da Universidade Federal dõ Parana  (SiBi/UFPR) sejam 
classificadas cõmõ Bibliõtecas Pu blicas e que õ material bibliõgra ficõ dõ 
acervõ seja caracterizadõ cõmõ  Material de Cõnsumõ, nõs termõs dõ 
artigõ 18 da Lei nº 10.753/2003, excluindõ-se as õbras raras, livrõs 
histõ ricõs/artí sticõs e livrõs de altõ custõ de repõsiça õ, devem ser 
classificadõs cõmõ Material Permanente. (COUN, 2016). 

 

A classificaça õ da cõleça õ circulante cõmõ bem de cõnsumõ requer a 

implementaça õ de nõvõs prõcedimentõs uma vez que a legislaça õ pela qual passõu a ser 

regida e  õutra. A CFDA encõntra-se atualizandõ a Põlí tica de Desenvõlvimentõ dõ Acervõ 

dõ SiBi/UFPR e ja  esta  trabalhandõ para suprir esta nõva demanda.  

O recõnhecimentõ das Bibliõtecas dõ SiBi/UFPR cõmõ pu blicas e  tambe m õ 

recõnhecimentõ dõ trabalhõ dõs bibliõteca riõs juntõ a cõmunidade. A iniciativa dõ 

SiBi/UFPR põssibilita que as demais Bibliõtecas das IFES busquem nas suas Insta ncias 
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Superiõres a legitimidade para alterarem a classificaça õ de suas cõleçõ es circulantes. Essa 

aça õ favõrece õ trabalhõ dõs prõfissiõnais da a rea, õ crescimentõ e atualizaça õ dõ acervõ 

e beneficia tõda a cõmunidade. 
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ANEXO 1 – RESOLUÇÃO Nº 12/16-COUN 
 

 
 

 

 

 

 

 

 


